
Heliophar Serra (1917-2011) – 
pertenceu à ASL

Num canteiro, verdejante e florido, 
uma rosa conversava com um crisân-
temo.

– Pois é – disse a rosa – Depois de 

longos anos descobri que os homens 
são maus, por natureza. Sempre fo-
ram! Descobri essa verdade porque, 
certa vez, o professor Pandófilo sen-
tou-se num banco, aqui no jardim, e 
começou a ler, em voz alta, o mara-
vilhoso livro de Laurentino Gomes. 

Fiquei horrorizada com o capítulo 
XX, que decorria sobre a escravidão. 
Homens ambiciosos e desumanos 
aprisionavam negros na África e os 
traziam para vendê-los aqui no Brasil. 
Era um negócio rendoso, superlucrati-
vo! Dava status aos traficantes, que se 

tornavam pessoas importantes, res-
peitadas, bajuladas dentro da socie-
dade! Os negros – coitados dos negros 
– eram tratados como animais! Numa 
dessas viagens da África para o Brasil, 
o capitão do navio, receoso de perder 
sua preciosa carga, com as doenças 
que se alastravam no navio superlota-
do, mandou jogar ao mar, ainda vivos, 
mais de cem negros!

 Com o passar do tempo, os homens 
pioraram. Deles eu, Rainha das Flores, 
sofri amarga humilhação. Fazendo par-
te de um bonito buquê, fui levada, como 
prova de amor, para uma charmosa mu-
lher hospitalizada, mas, oh crueldade! 
Não me deixam entrar sob a alegação de 
que eu, Rainha das Flores, iria pestear o 
ambiente. Oh crueldade!

E a rosa baixou suas pétalas chorando.

Hildebrando Campestrini 
(1941-2016) – foi presidente do 
IHGMS e pertenceu à Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

Escassa é a bibliografia sobre a parti-
cipação do sul do então Mato Grosso 
na Revolução Constitucionalista. Por 
isto, o Instituto Histórico e Geográfico 
de Mato Grosso do Sul está envidan-
do esforços para disponibilizar o que 
existe sobre o assunto, até para aten-
der ao apelo do autor, que lamenta: 
“Após o término da luta, dezenas de 
historiadores relataram acontecimen-
tos, fatos, combates, muito embora os 
autores paulistas, em suas narrativas 
maravilhosas, tenham omitido a bra-
va atuação de nossos guerreiros e seus 
chefes”. Dentro deste objetivo, surge 
a obra de Atamaril Saldanha, que de 
início adverte: “Não tem o presente li-
vro pretensões literárias, sendo unica-
mente consultivo”.

O autor dividiu seu trabalho em du-
as partes: na primeira, resgata a histó-
ria da Revolução Constitucionalista, 
principalmente em São Paulo; na se-
gunda, descreve os episódios desta 

revolução ocorridos em terras do hoje 
Mato Grosso do Sul.

Filho de pecuaristas e comerciantes, 
Atamaril nasceu em Ponta Porã, em 
1908, onde faleceu em 1990. Na po-
breza viveu e pobre morreu, deixando 
para seus descendentes um exemplo 
de vida e uma lição de integridade de 
caráter – é o testemunho dos que o co-
nheceram. Em São Paulo, graduou-se 
guarda-livros e cursou dois anos de 
faculdade de Engenharia Elétrica. De 
volta a Ponta Porã, elegeu-se vereador, 
cujo mandato foi cassado por Getúlio. 

Em 1932, envolveu-se na Revolução 
Constitucionalista, exilando-se, após 
a capitulação, no Paraguai, de onde 
mais tarde partiu para Porto Alegre, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais.

Em 1937, casou-se com a professora 
Conceição Capiberibe Saldanha, com 
a qual teve cinco filhos, que tiveram 
destacada participação na política re-
gional. Ingressando no serviço públi-
co, foi delegado do Instituto Nacional 
do Mate, aposentando-se como dele-
gado regional do Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal.

Foi um dos pioneiros da aviação ci-
vil no estado e foi ervateiro, de cuja ex-
periência nasceu o trabalho “Capataz 
Caati” (publicado em 1986, pelo 
Instituto Euvaldo Lodi, em coletânea 
sobre a erva-mate), indispensável a 
quem pretende entender o mundo 
daquela indústria em terras sul-mato-
grossenses.

A obra “História e Estórias da 
Revolução de 1932 em Mato Grosso do 
Sul” foi publicada em 1988, em Campo 
Grande (MS), com a dedicatória: “Aos 
meus filhos, meus incentivadores; a 
Rubens Cardoso, in memoriam”. Em 

2003, foi colocada à disposição do 
público na Biblioteca Eletrônica do 
IHGMS, quando foi atualizada a or-
tografia e corrigiram-se os equívocos 
evidentes e os apontados (na errata) 
pelo próprio autor, respeitando-se in-
tegralmente a linguagem coloquial do 
texto.
* Campo Grande, agosto de 2010

Mestre Galvão partiu... fica seu legado musical

Ruas de Campo Grande

Humilhação de uma rosa
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Rubenio Marcelo – poeta escritor, 
ensaísta e compositor, membro da 
ASL

A música fazia parte da sua vida, e ele 
fazia música em toda parte e quase todo 
dia. Natural do estado do Piauí, músico 
profissional, compositor e intérprete, 
Raimundo Edmário Guimarães Galvão 
– conhecido como “Mestre Galvão” –, 
que residia em Campo Grande, partiu 
desta existência na noite de 09/07 p.p., 
vitimado pela Covid-19, aos 53 anos de 
idade, deixando tristeza nos corações 
dos seus familiares (e amigos) e um va-
zio no cenário musical da nossa região.

Integrando ativamente o processo 
cultural de MS, Galvão tocava em ba-
res e restaurantes e atuava na área de 
produção, gravação e atividades liga-
das à música. Fez parte do Quarteto 
Sambadoniran (grupo de samba e bos-
sa nova) e do Regional Clube do Choro. 
Participou dos projetos Temporadas 
Populares, do Festival de Inverno de 
Bonito e outros. Realizou um mapea-
mento da seresta estadual e gravou em 

2013 um DVD com canções autorais 
no projeto Estúdio 104. Também co-
municador, idealizou e apresentou o 
Programa “Botecos do Mundo” na TV O 
Estado/MS.

Um dos mais prolíferos composi-
tores da contemporaneidade, Galvão 
deixou vários CDs, como por exem-
plo: em 05/11/2016, numa festiva noite 
de sábado, realizou no SESC Morada 
dos Baís (Campo Grande) memorável 
show de lançamento do seu CD musical 
“Andarilho”, que contém uma coletânea 
de 22 composições – canções seleciona-
das de suas parcerias e interpretadas/
gravadas por ele e também por outros 
artistas. Este acontecimento inaugurou, 
à época, o novo palco do SESC Morada 
(reposicionado, com estrutura estiliza-
da e moderna) e para um grande pú-
blico, que aplaudiu as apresentações. 
Acompanhado dos músicos Philip 
Andara (flauta) e Luiz Bola (percussão), 
Galvão – com seu afinadíssimo violão 
– tocou e cantou várias faixas, interagiu 
com todos e intercalou o programa con-
vidando alguns parceiros para também 

apresentarem músicas do cedê – tive a 
honra de participar deste evento.

Já em 2017, lançou o CD “Galvão – 
Songbook – 101”: uma coletânea em 
formato mp3 com 101 canções auto-
rais e em parcerias com vários letristas, 
como Ângelo Arruda, Carla Marzagão, 
Carlucho, Dario Pires, Estevão Villalba, 
Lincoln Samá, Lúcio Bulhões, Paulo 
Robson, Rubenio Marcelo, Vanda Bugra 
e outros. Merecem destaque também 
os seus CDs: “Perfil – Mestre Galvão”, 
“24 canções de Mestre Galvão e parcei-
ros”, “A Música de Mestre Galvão” (pe-
la Cedro Rosa Music), “Kaagua’zú” e 
“Preserve a Natureza”, álbum este que 
leva o mesmo nome de uma composi-
ção minha com ele (e que integra a faixa 
1 deste disco).

Entre material gravado (e lançado em 
cedês e vídeos/YouTube) e o que se en-
contra ainda não publicado, tenho com 
Galvão duas centenas de composições 
musicais. E foi ele que realizou a produ-
ção e integrou como músico/arranja-
dor do meu CD “Parcerias – Na Poética 
Musical de Rubenio Marcelo”: álbum 

lançado em 2018, com 22 faixas. E está-
vamos agora ultimando um inédito EP 
para breve lançamento em live especial. 

Ser humano franco e cordial, simples, 
de diálogo fácil, sempre descontraído 
e alto-astral, gostava de ampliar par-
cerias no campo das criações artísticas 
e deixou inúmeras músicas assinadas 
juntamente com vários colegas compo-
sitores, como os já mencionados acima 
(de MS) e outros nomes de destaque de 
várias partes do País, como por exem-
plo: Glauco Luz (que reside em Brasília), 
Cliff Villar (de Fortaleza), e Ricardo 
Nazar, que reside em Belo Horizonte. 

Deveras afinado com as divindades 
da arte, instrumentista de incrível ta-
lento, e arranjador de toques singula-
res, inspirado e fecundo em suas ações, 
assim era o – já inesquecível – amigo e 
fiel parceiro Galvão, que muito cedo nos 
deixou e que fará muita falta. Ficam suas 
muitas e ecléticas canções, que podem 
ser ouvidas em diversas plataformas: 
Spotify, Deezer, YouTube, Palco MP3/
Cifra Clube, SoundCloud, Apple Music 
e outras.

Maria da Glória Sá Rosa (1927-
2016) – pertenceu à ASL

Sou fascinada pelo mistério que existe nas 
ruas. No silêncio da memória, recolho 
seus cheiros, seus ruídos, o jeito de rece-
ber ou rejeitar pessoas e acontecimentos. 
Porque as ruas têm sangue e alma. São ex-
tensões dos que ali viram transcorrer uma 
parte importante de suas vidas.

Desde criança, deixei nas paredes, 
no chão, nas árvores de Campo Grande 
muito do meu ser, das alegrias e angús-
tias, que sobrevivem nas dobras do in-
consciente de onde emergem pela força 
das sensações. Considero a rua um dos 
melhores programas para quem gosta de 
observar, sonhar. Caminhar por ela repre-
senta para mim encontro com a verdade, 
com o prazer de sentir-me viva. 

Quando menina, morei na Rua 14 de 
Julho, onde todas as manhãs, ao ver pas-
sar os estudantes dos colégios Dom Bosco 

e Auxiliadora, de volta das aulas, sentia 
no ar a essência de uma mocidade, que 
acreditava sobreviver à passagem das ho-
ras. Lembro-me de um casal que desfilava 
de mãos dadas, abraçado, desafiando os 
costumes da época, sorrindo com a con-
fiança dos que querem mastigar o futuro. 
Certo dia, ele desceu sozinho, sem o ar 
de felicidade de outrora. A família tinha 
levado a namorada para estudar longe de 
Campo Grande, plantando a flor da soli-
dão no coração do rapaz.

Professoras primárias como Luísa 
Widal e Ayd Camargo passavam carrega-
das de livros, comerciantes abriam sorri-
dentes as portas das lojas e até cavaleiros 
elegantes como Hugo Pereira do Vale 
montavam imponentes cavalos de raça.

Depois do jantar, juntávamos as ca-
deiras na calçada em conversas que se 
prolongavam no silêncio de uma noite 
carregada de estrelas no céu de veludosa 
proteção. À noite, a cidade tinha o encan-

Comoção universal
(Para o mestre Galvão – In memoriam)

Por mais que eu tente traduzir em verso
A real metamorfose universal,
Jamais compreenderei deste Universo,
A vil dor que paira entre o bem e o mal...
 
Se há tanto olor pela manhã imerso,
Por que é tão triste a noite vesperal?...
Meu Deus! Como me dói este reverso
Do eterno aDeus a um ente sem igual!
 
Mas, se der-me Jesus a sua glória
E por lá eu rever irmão a irmão,
Um deles me trará emoção mais flórea,
 
Ao vê-lo a Deus cantando em oração:
Serão voz e violão em sã memória
Do mestre singular: nosso GALVÃO!

Geraldo Ramon Pereira

Tempo

na linha do tempo
o hoje é a ponte
do ontem e do amanhã

no tempo da linha
o ontem diz
o hoje faz
e o amanhã vem ser

o homem caminha
na linha do tempo
e o tempo da linha
é só um momento

Lenilde Ramos

A brincadeira acabou

Magnetizada no computador
fica a criança noite e dia,
noite e dia, noite e dia, noite.
Travessura na rua extinta,
mangueira, goiabeira, laranjeira,
árvores todas se vão no espaço.
Criança não arrisca, risca
da infância a peraltice
que a leva dos anos apagou:
a cabra-cega, o pega-pega, 
o esconde-esconde,
rodas todas com as cantigas.

Amarelinha, o passa-anel,
o cavalinho-de-pau, folhinha verde,
a brincadeira acabou.

Américo Calheiros

Perfume lilás

A tua presença-cheiro
A tua presença-cor
É também perfume
Invadindo secretamente
O meu total ambiente
Secreto corpo-da-mente
      Aroma-suave efeito
Cortante estimulante
Transição sóbrio-azulada
Para o emocional
Arroxeado-violeta
Jogando-me a um novo céu
       Beleza indizível
Em ti os odores são amores
De variados tempos multicores
   A tua presença me comove...

Guimarães Rocha

Ciclone
Estamos no centro do ciclone,
Girando
No redemoinho.

No centro do ciclone,
Perturbados,
Correndo na velocidade do vento.

No centro do ciclone,
Numa atmosfera de pânico,
Explodindo de pressão.

Raquel Naveira
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A obra ‘História e Estórias 
da Revolução de 1932 
em Mato Grosso do Sul’ 
foi publicada em 1988, 
em Campo Grande...” 

CAPA. Livro de Atamaril Saldanha

tamento de uma escuridão protetora, 
que permitia caminhar tranquilamen-
te por suas ruas sem preocupação com 
ladrões e outros malfeitores. Nos anos 
cinquenta, muitas vezes vi Campo 
Grande ficar de repente totalmente 
às escuras, depois de sair do Colégio 
Osvaldo Cruz, onde lecionava. Apesar 
disso, guiava tranquila meu carro pe-
la Avenida Calógeras, sem temer uma 
abordagem, que nunca aconteceu. A 
cidade tinha uma aura protetora, que 
nos envolvia com a suavidade do per-
fume de jasmins que vinha do Jardim 
Público, como era chamada a praça 
Ary Coelho e que recebíamos como 
presente de um dia de trabalho.

Participei de muitas cenas de mul-
tidão nas ruas de Campo Grande... 
Acompanhei o cortejo que levou à úl-
tima morada Ari Coelho de Oliveira, o 
médico que realizou o parto de meu 
primeiro filho, pensando que aquelas 
mãos, que tanto se movimentaram 
para salvar vidas, agora repousavam 
inertes para sempre. Vi o quanto é frá-

gil o entusiasmo político das pessoas, 
ao acompanhar do alto da Rua Juca 
Pirama a chegada de Jânio Quadros 
carregado em delírio, quando candi-
dato à Presidência da República. Estive 
na casa de Wilson Barbosa Martins, na 
Rua 15 de Novembro, discursando em 
nome dos professores. A rua estreme-
cia com a multidão ansiosa para en-
volver Jânio com a força do desejo de 
vê-lo eleito. Alguns anos depois, senti 
o desprezo a frieza do mesmo povo, 
quando ele voltou ao Mato Grosso 
Uno exilado em Corumbá.

Fui protagonista de inúmeros aci-
dentes de trânsito em que a solidarie-
dade dos passantes restituiu-me a co-
ragem de continuar dirigindo. Cenas 
de rua deslizam em minha cabeça co-
mo pedaços de filmes noir. Em todas 
me sinto envolvida por braços amigos, 
numa corrente de solidariedade pró-
pria de quem se sente tocada pela for-
ça de um olhar. Olhar de uma rua que 
nos compreende, que dá amor a quem 
se perdeu na bruma.


